










“
gratuita”.



“perdas familiares, depressão, crises de 

pânico e ansiedade”.

Ao meu pai “Olímpio Rodrigues” que muito alegrou

“Maria Natividade Ozorio”, pelo exemplo de mulher, esposa, professora, mãe e avó, que se 



pelo constante “esperançar”, especialmente por acolher as crianças e proporcionar 





A pesquisa intitulada “Análise Histórica da 

de Uberlândia (MG) 2020”, do Programa de Pós

se como “Primeira Etapa da Educação Básica”. No âmbito uberlandense, 

– –





The research entitled “Historical Analysis of the Representation of Childhood in the Municipal 

Curriculum Guidelines for Early Childhood Education of Uberlândia (MG) 2020”, from the 

ected toward children’s rights at the municipal level. 

of children’s rights in childhood; to contextualize the history of Public

Curriculum Guidelines that contributed to structuring children’s educational access; to critically 

legal right, expanding as the “First Stage of Basic Education”. In the context of Uberlândia, curricular 

– –



d the guarantee of children’s full rights. It 











–

Orientações das DCM’s da Educação Infantil de Uberlândia (2020)

–

–



Família Carrejos “irmãos e esposas”





5.1 Uberlândia “Terra Gentil que Seduz”



“

determinada” (Rocha; Kramer, 2011, p. 367), 

a criança tem especificidades próprias, sendo essa ideia uma construção cunhada na “modernidade”, 

“

historicamente elaboradas”, assim





14) defendem que “

flui ao lado da política”, a partir de leis, declarações, demandas e expectativas. 





e caso a “ ”. As 



“

”



“

”

no segundo cargo de “analista pedagógica” na 

pedagógico no novo cargo de provimento efetivo “analista pedagógico” na Rede Municipal de Ensino na 



“executor”, esvaziado 

“

problemas nele existentes, tendo em vista a sua modificação para melhor”, nes





as “

”, evoluindo conforme as necessidades, as exigências, a visão dominante e as 

além, pois “

indiferença” (Bloch, 1965, p. 104), também sugere que, quanto mais constante for o contato 

, uma vez que “

lo mais explícito” (Gil, 

Destarte “



do que está sendo objeto de reflexão” (Sampaio, 2016, p. 11), e

p. 18) aconselha que é importante “conhecer para além das evidências”, não deve 

“

e interesses universais” (Gil, 

, entendida por Minayo (2013, p. 22) como “

construções humanas significativas”, 

“

etividade do sujeito que não pode ser traduzido em números”. 



(DCM’s)



será “ esenvolvida a partir de material já elaborado” (Gil, 

se inferir que “

histórica” 

. Com isso, “



dificilmente conduzirá a um bom trabalho de investigação” (Gil, 

se dizer que “

sobre “

”.

DCM’s 



DCM’s 

DCM’s 

DCM’s 



DCM’s 



verificação ou sistematização “

prima, a partir da qual o pesquisador vai desenvolver sua investigação” (Severino, 

“[

”

“[

”



graduação, que centraram a produção do conhecimento a partir do tema “Infância

” no contexto local, 

DCM’s

– –

“

”

“ ”



“ ”

“ ”

sobre “ ”

“

”

“

”

“

” apres

“

las de outra maneira”, des



“ ”

“ ”

“ ”; “

”



“

” (Bardin, 2011, p. 96). 

“Diretrizes Curriculares 

– MG (2020)”

“História”, “Filosofia” “ ” “Educação”, inspiradas 



e desvendar os “

objetivo analítico escolhido” (Bardin



, o critério “exclusividade” não fora totalmente cumprido, 



“ou falta dela” por meio de 





“

humana”. Nes

Conquanto, Jacomé (2018, p. 16) menciona que “

”, assim

a “criança” sempre existiu, já a “ ” foi





Redin (2007, p. 12) aponta que “

em diferentes grupos sociais, culturais e econômicos”, em seus argumentos

e modo “

– –

– e definir o que ela será” (Danelon, 2019, p. 218), 

a forma “não era reconhecida como fase distinta da vida”



“pobre animal 
suspirante”, que tinha tantas probabilidades de morrer com pouca idade (

se que “

modelo de um retrato real, tal como ela aparecia num determinado momento de sua vida” 

no que tange o olhar de “naturalidade”

menciona que Erasmo “Era o intelectual mais respeitado e prestigiado de seu tempo”,

indiferença, o bebê era considerado um “animal suspirante”, conforme descrito pelo historiador britânico 



“idade das trevas”, o nascimento de uma criança era um evento significativo, conquanto era 

adulto em miniatura, “

permaneciam iguais” (Ariès, 1978, p. 14)

a visão da “criança negada”, ou seja, um ser excluído, ignorado, 



era considerada “adult em miniatura”, treinada, disciplinada e preparada para contribuir nas 

e cenário limitado “

” (Ariès, 1978, p. 228), des

“ ”



, sob uma perspectiva “utilitarista”





“

sentimento existencial profundo entre pais e filhos” (A

e modo “ família era uma realidade moral e social, mais do que sentimental” 

, deixando de “

clérigos para se tornar o instrumento normal da iniciação social” (A

“

”



cuidados de outros núcleos familiares por perspectivas educacionais, assim, “[…] 

se em torno da criança” (A

“

escola, ou ao menos, que o hábito geral de educar as crianças na escola”

“ aparicação” foi o tratamento destinado à criança em seus primeiros anos de vida, tanto que essa atenção 

“ apego” (



tida como “inacessível”



“vital” na preparação dos indivíduos

“

construção do futuro da humanidade” (Araújo, 2009, p. 82), nes

“

recuperação e a divulgação de uma preocupação educativa”, nes



“

rianças”, 

se “[…] 

se uma personagem muito mais consistente”



“[…] 

social das contradições, por trás de considerações morais e metafísicas” (Charlot, 1983, p. 108), 

s na criança “protegida”, 



“humanização da ”

, 2015). No século XVIII, no clássico Emílio, ou da Educação, defendeu a “educação 
natural”, em que as crianças deveriam ser educadas de acordo com sua natureza, longe das influências corruptoras 



, p. 80) apontam que “

trabalho, passou a vender a força da mulher e dos filhos” enquanto alternativa para elevar a renda 

. As crianças “ricas” escola, já aquelas “menos favorecidas” 



consistentes sobre a figura social e cultural chamada “criança”.

–

–



como “ser de direitos” em fase de desenvolvimento, ocupando lugar



“

status e papel”, assim



perspectiva, conquanto “

história” (

estudos da Filosofia, foi discípulo de Sócrates “seu mentor intelectual”, constituiu

“Sócrates” (Aranha; 1991; Teixeira, 2003).



“animal político”, que se institui de racionalidade



“ ”

“ ” ultrapassa 



isas, com sua centralidade no “m rmas”

ue “ odo sábio é virtuoso”, 

“ ”

“Mundo das Ideias”, guardando vagas lembranças dessa existência anterior (Platão, 2011), pois



“

melhor” (Kohan, 2003, p. 33), tornando 

– –
–

–



é “material de sonhos”, situada numa problemática 

“acabamento”, ou seja, um acessório, supérfluo, sem lugar, que 

que antecede a capacidade racional e discursiva de um estado inicial “ ” 

qual “A capacidade de sentir prazer e dor. Esse tempo antes do é chamado Infância”, portanto,



constituir uma cidade justa, pois “

crianças são o viveiro do Estado” (Aristóteles, 2009, p. 37), 



O estudioso afirma que “

da administração da justiça” (Ari

“governar e ser governado” com justiça, além d

e sentido “

cidade” (Aristóteles, 2009, p. 88)



como os adultos “ à sua tenra idade”, é um ser 

, a criança é um ser em “potência”



da África. Filho de Mônica, “católica”, e de Patrício, “pagão”. Suas obras foram influe

–
–

–



em torno da dualidade entre a “Cidade de Deus” “Cidade Terrena”, numa reflexão 



podem fomentar “

criador”

por ser “fraca”

– –



“ o cativeiro das paixões ao caminho da salvação” (Agostinho, 202









“adulto em miniatura”, cuja principal função era crescer rapidamente para assumir 



“

”

–





“ ”





constitui “



se a ocasião de preparar o pequeno campo do espírito” (Comenius, 1971, p

O filósofo menciona que “

em todas as coisas” (Comenius, 1971, p

m do profano e da punição, pois “

ainda não corrompidas pelos maus hábitos, é mais fácil que aos outros” (Comenius, 2002, p. 29), 

defende que “

com a maior naturalidade” (Comenius, 1971, p. 218).



“ primeiro ensaio importante de sistematização pedagógica” (Château, 

defendeu que o ser humano é “

habilidade” (Comenius, 1970, p. 20), 



ao defender “

”.

se “

opressor” (Real, 1990, p. 760).

O autor menciona que “ tem maneiras de ver, de pensar, de sentir que são próprias” 



sociais, pois “

”

“tempo natural na ” 



de uma “ popular”, alinhada aos processos naturais do desenvolvimento 

Para Pestalozzi, “ ” (Incontri, 2020), 





“

”

como “aprendizagem ativa”, enfatiza a 





, conhecidos como “dons de Froebel”



“ sequencial e progressiva”

no plano moral, espiritual e cognitivo; e uma “pedagogia construtivista” –

“aprender a aprender” (Froebel, 2001; Arce, 2015),







ia o ambiente como um “ ”



“

”





s interações sociais e culturais em que estão inseridas, nesse cerne, enfatiza que “O 



desenvolvimento da criança é resultado de um processo dialético entre o biológico e o social” 

com adultos ou pares mais experientes, desempenhando papel de “mediadores”, essenciais ao 

“

” 

de indivíduos “considerados mais capazes”, des





utonomia, expressão criativa e colaboração no ambiente escolar. Nesse contexto, o docente, desempenha “Papel 

classe” (Ferreira, 1992, p. 13).











de “aprendendo a aprender” (Rogers, 1986)

seus objetivos, sendo assim, “

tornem pessoas de iniciativa, responsabilidade e autodeterminação”





“

”

será possível “

e dos eventos constitutivos do fenômeno investigado”, 



seção é de caráter cronológico, considerando que “

conflitos e desafios” (Gonçalves, 2012

manual “ e curricular” 



e Nóbrega, organizaram duas instituições educacionais; as “casas de bê bá” 



crianças consideradas “perigosas” ou socialmente marginalizadas.



havia “ música, o canto, a dança e a arte dramática” Veiga 

“projeto colonizador”, articulando estratégias de dominação e resistência que fomentaram 



“catequizar para converter e educar para dominar”, o que reforçava a 



– “ ”

–



, “

visão iluminista” (







–

–





68) aponta que “

se sombrio, e então se utilizava o desgastado rótulo de crise do ensino”, 

“das mais baixas do mundo”, diante do exposto

“pai dos pobres”, consolidaram uma proposição de políticas de amparo, 



“Manifesto dos Pioneiros Escola Nova”, 

ais como “

adicional”

ducação universal e plena, sob uma perspectiva “ gratuita” 

escolanovistas de “ ida”, foi 

uma fase contraditória, tendo em vista que “

”



“

”. Segundo Cruz, Hillesheim

), foi “

– –

nos níveis federal, estadual e municipal”, 

. 360) menciona que “

socioeconômica”



“mal necessário”, idealizadas 



o trabalho e “

”

por ascender o plano de “diretrizes e bases”, considerado 

educacional “

representa nos termos constitucionais dever inalienável do governo”



“ ”

“

primário, obrigatório, gratuito e criticou o analfabetismo” 





ao afirmar a “

responsabilidade da sociedade brasileira” (

“filhos de trabalhadores”, mas 





fundamentadas “

gerencialismo sob a égide do curso/benefício” (Vieira, 2015, p. 669). 

“primeira etapa da 

ásica”

















“ ”







a criança como “sujeito de direito” e sim como “objeto de proteção”

“ vas”, instalando

–

–



a “possível” falta de 

, em sua complementariedade, defende a “não discriminação”, garantindo que todos

“

da mesma proteção social”. 



“instrução”



princípio que trata da “igualdade” é um alicerce 



“sem força de lei”, “apenas” um

como ser político e social, carente de “mecanismos de 

fiscalização e sanção” (Rizzini,

“

inferior a 15 anos” (OIT, 1973), 

na “ e promoção da escolarização plena” (João, 2012, p. 87), importa 

trabalho infantil, incluindo o “Tráfico, escravidão, exploração sexual e trabalho forçado”.







“

processo produtivo, nem tão pouco são orientações isoladas”, ademais

refletem “

pobreza, sobretudo dos ajustes econômicos” (Campos, 2008, p. 191). Desvela se que o “pano de fundo” 

“ ” “

”



intitulado “Educação um Tesouro a Descobrir”, presidido por 

ou seja, “

na família, na comunidade de base, na nação”

a comissão apresenta “Quatro Pilares da Educação”, de modo que o 

“Aprender a Viver Juntos” “ ” “ ” “ ”

“ ”

se “ s exigências do mundo do trabalho” 

profissional, entendidas como “

comportamento social, a aptidão para o trabalho em equipe, a capacidade de iniciativa” (Delors, 



“piores formas” de 

para outras formas de exploração “menos evidentes”

sustentável em suas múltiplas dimensões “sociais, econômicas e ambientais”, nes

“ ”



“

”





“Aprender a conhecer”
“ ” “ ” “A ”





se que “

” 

“ ”

“

”

“

” (Amador, 2002

, incluindo as “

”

com a Lei n. 5.692, de 11 de agosto de 1971, em que se destacam que “Os sistemas de ensino velarão para que as 

instituições equivalentes” (Brasil, 1961).



“

”

defendeu que “

” 

“



s e instituições equivalentes” 

do Brasil, de 1980. As denominações “creche” e a estranha “pupileira” já foram 

intensificaram “

desigualdades sociais”, es

contexto, o surgimento de espaços comunitários coordenados por “

inadequadas, devido à precariedade com que eram, em geral, realizadas”





“menor”, a implementação de instituições de assistência, proteção e promoção de trabalhos 

, à fim de “extirpar o mal pela raiz, livrando a nação de elementos vadios, 

desordeiros, que em nada contribuíram para o progresso do país”



“S

”
“

”



“urbana e rural”



“ ”, ao passo que abriu 

“A
”



que ambos “têm 

o trabalho” (Brasil, 1990, p. 15), além de defini

“É

”

“Fi
”



adolescentes, ademais “espera

“buscam promover a articulação entre Estados 

e sociedade civil na formação, controle e fiscalização das ações”, 

rt. 54 (Brasil, 1990) defende ser dever do Estado assegurar o “

”



es progressos, Marcílio (1998, p. 55) enfatiza que “

– –

brasileira longe está de ser prioridade absoluta que a Constituição proclama”, tais 

“

” 



para fortalecer e otimizar “ de vagas”, direcionadas às melhorias 



educacionais e evidenciando a nomenclatura “ ”

da “nova ordem mundial”

“R

” (Brasil, 199
“D

– – ” (Brasil, 199



que possam “

educacionais da União e dos Estados” (Brasil, 1996), 



, que substituiu no art. 211 (inciso 2) a expressão “pré escolar” ao estabelecer em sua 



multifacetado, pois “

seres que sentem e pensam o mundo de um jeito muito próprio” (Brasil, 1998), com isso, é 



“eixos” de trabalho que priorizam o 

de “guiar”



recebeu críticas por sugerir “ e modelar as condutas infantis” (Bujes, 2001, p. 18) ao 

“ ”

“vulgarização” dos teóricos e suas respectivas 

foi “

distanciamento da realidade escolar” (Rosemberg, 2003, p. 18) e

“ ngessar a prática pedagógica” (Kishimoto, 2001

se certa “

sua aplicação como currículo único” (Oliveira, 20

o RCNEI emergiu “prematuramente” ao longo 



numa “

seus valores, a forma de ver, de sentir e refazer o mundo” (Souza, 2000, p. 86).

“

as de 0 a 5 anos, em esforço conjunto com suas famílias” (Brasil, 1998), 

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/parecer_ceb_22.98.pdf
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/diretrizescurriculares_2012.pdf






o “ ” (Brasil, 2006), 

m a pretensão de “modificar, regular e ajustar o 

”, enquanto os indicadores são “específicos, precisos e presumem a possibilidade de 

quantificar”

“qualidade” 



http://pdeescola.mec.gov.br/images/stories/pdf/res_49_11122013.pdf


uma “

de seu confinamento em instituições vinculadas a órgãos de assistência social” (Oliveira, 2007, 





incumbência de “

Distrito Federal e os Municípios”, com isso



ainda há uma “certa” marginalização em torno de tais propostas, con

no campo educacional, Dourado (2019, p. 11) aponta que um “

”, o que dificulta expressivamente a





autora Gonçalves (2012, p. 159) defende que “

, seguida da rede privada”, 













uma tendência “gerencialista” da gestão educacional, o que pode comprometer 



“

precedente ao agir, discursivo e dialógico, pois está se referindo a um destinatário, no caso, o professor”



“

econômico brasileiro bastante caótico” (2018, p. 90), 







5.1 Uberlândia “Terra Gentil que Seduz”



mesorregião central do Triângulo Mineiro, anteriormente conhecida como “Sertão da Farinha 

” (Sampaio, 



perspectiva, a “terra gentil” que

“terra fértil”

desafios relacionados “

administrativas” (Arantes, 2003, p. 7)

e alemão, “ ” no latim significa fértil e, no alemão, “ ” significa terra, desse 
se “terra fértil” (Carrijo 

A história da cidade de Uberlândia foi demarcada com base em elementos “Bem concretos das práticas e 

do Prof. Tito Teixeira” (Alem, 1990, p. 81), essa abordagem dominante e elitista é constatada em pesquisas 



Bartolomeu Bueno da Silva Anhanguera recebeu dos nativos o apelido de “Anhanguera” que, em tupi, significa 
“diabo velho”. Nascido e morto em datas incertas, foi colonizador, bandeirante e explorador promotor de 

caiapós, “primitivos habitantes da região”, em busca de riquezas (Silva, 2015).
“Sesmarias” refere



, que “

providenciar os trâmites burocráticos e legais exigidos pelo poder central” (Alem, 1991, p. 85).

’



“Carrejos”. 



“irmãos e esposas”

Na matéria intitulada “Família Carrijos” há uma imagem

Olhos D’água, Lage, Marimbondo e Tenda, respectivamente. 

Kossoy (2005) defende que a fotografia pode ser considerada “[...] uma forma de registro, não um aparelho 



preciso que “ poder destas representações” seja avaliado em toda sua extensão, pois na 

com isso as “

caladas diversas memórias coletivas e individuais importantes” (A

dos “Carrejos”, “figura patriarcal”, homem letrado, estimado pelos moradores da 

“apóstolo da família”, pois os possantes próximos buscavam conselhos e 

impulsionou a região sob a vertente da marcha do progresso, além disso, por sua “vocação 

dagógica”, foi apontado como defensor dos interesses do povo, pois em seu ideário almejava 

À luz da modernização, Carrejo abarcou posição de destaque, considerado “fundador” 

formação, “

–
–

representado, uma outra realidade: a realidade fotográfica” (Kossoy, 2005, p. 40). Nesse sentido, as imagens 



ergueu a mais rica e bela cidade do Brasil Central, que se chama Uberlândia” (Arantes, 2003, 

(2003) sob uma perspectiva que adentra a “construção de um mito” e o desafio de desvendar as 

“

tegorias históricas locais”, 



Naquele “tempo de luz”, o “mestre escola” e religioso

lta de livros escolares o professor organizava a “carta mão” 

“pega mão”, para que o suor dos dedos não estragasse a carta manuscrita pelo mestre. 



os elementos formadores das ideias republicanas baseadas no ideário “ordem 

e progresso”, considerados essenciais para alcançar o desenvolvimento da região





, especialmente das camadas populares “

relações com as crianças, suas famílias e a sociedade” (Santos, 2019, p. 







lazer, especialmente voltados à população. Nas décadas seguintes, a “terra fértil” continuou 

o polo “Distrito Industrial da cidade”

construção da capital “Brasília”, ou seja, fato faz da região “

”, diante 







“Progresso e be dia”



–

–

cenário, “

dispersarem, não conseguem mais administrar o desenvolvimento dos filhos pequenos” (Leite, 



a “terra gentil ” galgou percurso frutífero nos trilhos do desenvolvimento



m impacto significativo na sociedade enquanto “agente de mudanças”, 

se que “

consolidando ao longo dos tempos” (Arantes, 2003, p, 70). 

pesquisa diante da relação dos termos “Políticas” “ ” “ ” “ ” “

” “Uberlândia”, os campos relacionados aparecem com maior

como objetivo “armazenar, preservar, disseminar a memória institucional, contribuir com a legislação de 

idade”





“ onsiderada diferenciada para seu tempo”





–

inadequados e impróprios, “

prol de conquistar espaços para a guarda de seus filhos no período do trabalho, “Essa era uma necessidade 
premente” (Ferreira, 2010, p. 74).



e sedes de associações” (Faria, 1997, p. 59), eram instituídas de acordo com demandas locais, 

compreender que a natureza dos serviços deveria ter “cunho didático e pedagógico”, ou seja, 



s à comunidade, ou seja, “

pessoal auxiliar de enfermagem, preocupação com higiene física” (



inferior, que visavam somente o ato de “cuidar”. Ainda nos meados de 1980, ocorreu 

“
de crianças de quatro a seis anos de idade” (Didonet, 1992, p. 22). Em Uberlândia, os profissionais foram 



que cuidavam das crianças nas creches comunitárias eram denominados “tomadeiras de 

”

“auxiliares de creche” e ter seus direitos reconhecidos legalmente

–

como “educador 
infantil” e, de acordo com o plano de carreira dos servidores do quadro da educação da RME de Uberlândia (2014), 



uma prática pedagógica “democrática e 

transformadora”. Ademais, a população encorajou



“Em Uberlândia surge uma nova geração” traz como 

ênfase que a geração “ enino de rua começa a acabar em Uberlândia”, num cenário que marca 



“

preparados e conscientes”

uma “ ” (Revista 

15), ou seja, traz como princípio a tríade relacional “prefeitura, 

escola e família”.

rt. n. 206 da CF (Brasil, 1988), destaca a importância da “Valorização do ensino, 

por meio de concurso público através de provas e títulos”, s



uma “transição”, sendo assumidas pela SME em favor da 



’

“

” (Santos, 1999, p. 45), d

pioneirismo como “vanguarda” da formação em



Posteriormente, em 1998, a SME de Uberlândia aderiu ao Programa “Toda Criança na 

operavam com o nível de ensino fundamental” (Alves, 2012, p. 104 ), sem promover uma avaliação 



’

“

” (Carrijo, 2005, p. 120).

Emei’s 

’





“

avanço, por se tratar de um plano de Estado e não somente um plano de governo” (Brasil, 2005, p. 



“

tempo, garantisse identidade própria e autonomia” (Ferreira; Antunes; Mendes, 201



privado são vislumbradas como “solução” 

na RMU o projeto Direito de Ensinar e Aprender. “Art. 2 –

qualificado socialmente” (Uberlândia, 2013).



ofertou formações continuadas em torno dos “

”, promovendo a discussão coletiva de temas direcionados aos profissionais 

“

”

“C ”

“ ”



DCM’s



instituições “

crianças de famílias de baixa renda, de oferecer suporte a mães trabalhadoras” (Ferreira, 2010). 

como: “ ” “ ” “ ” “Uberlândia”.



DCM’s 

Barbosa e Soares (2021, p. 42) apontam que “

pode (e não deve) ser invisibilizada”, com isso

DCM’s 





foram influenciadas por “moldes ditos formais” e “não formais” permead





interesse em “cuidar das crianças” de forma indissociada, pois 

de baixa qualidade, destinada a crianças consideradas “carentes”.

“jurí
pedagógicas” sobre a 



“

repasses financeiros, a títulos de subvenção e auxílios” (Leão, 2005, p. 74). 



“

redentora” (Uberlândia, 1987, p. 2), contribuindo para elevar 

“

clara de diretriz filosófica e pedagógica que pudesse orientar os profissionais desse segmento”, 

“Projeto Maravilha”. Conquanto



. A referida autora defende que “

qualidade oferecido à criança e organização da experiência adquirida” (Alves, 2007, p. 44), 

“

cultura” (

considerando o período circunscrito como “democracia participativa”, pressupõe

disseminação de cultura, não somente como “

alguém que influencia e é influenciado pelo meio em que vive” (Uberlândia, 198



refuta “

acreditamos que o currículo não pode seguir os mesmos passos de uma receita culinária” 

processo educacional, delineados com o propósito de promover “

da experiência adquirida até o momento atingido” (Alves, 2007, p. 44).

a palavra “provisória”





“criança protagonista” percorre um





“ ”

promover a construção de uma “escola viva”, constituída po



e forma “natural e 

gradativa”.



sendo seu caráter mais legítimo por meio de uma contextualização impulsionada “

econômico e cultural determinado” (Assis, 1984, p. 74). A autora defende que 

À época, a expressão “1º grau” correspondia à denominação legal do ensino obrigatório, estabelecido pela Lei n. 



os processos “naturais” do desenvolvimento 

experiências, ou seja, defende uma abordagem “centrada na pessoa”. 



“

”

o “método natural”, que se abstêm de práticas tradicionais e 



seja “agente transformador” (Silva, 2021, p. 161).

o documento exigiu que “

embasamento teórico e promovesse melhoras na formação das crianças”, foi constituído a fim de 



“

crenças contraditórias” (Uberlândia, 1987, p. 6) ao que se pretende alcançar no cotidiano escolar.

defende que a “ não é uma instituição onipotente”, tendo em 

contribuição ao “ sua função de transmissão e ampliação do conhecimento” (Uberlândia, 

agentes, ao invés de meramente “ ”, oportunizando momentos de autonomia e criatividade.

constituem “roteiro determinado e inflexível”. Diante do exposto, 







abordagens curriculares da cidade, “



”

dialogar sobre as ações curriculares e elaborar um documento intitulado “Definindo 

”

“Referencial Curricular Básico para a do Município de Uberlândia” 

educativas. Dentre tais eventos, em 1998 ocorreu o “Fór ”

“Diretrizes Curriculares Educação Infantil 2003”, 



o “I Fórum Regional” 

e suas nuances. Na sequência, em 15 de outubro de 1999, houve o “II Encontro 

Regional” o tema central foi a “Formação do Educador”

“

”



fim de “

educadores da Rede Municipal de Ensino de Uberlândia” (Richter, 2013, p. 12), ampliaram

, a fim de “

Escolas” (SME, 

–







considerações finais denominadas “inconclusivas” e 





uma “Pedagogia 

”, numa abordagem centrada no desenvolvimento 

“ ”

“ ”



, não foi possível constatar uma política pautada “

”





de uma “

izagem” (Uberlândia, 2003), 

o documento considera o indivíduo em sua totalidade, enquanto “

se integram na totalidade do ser”, também defende uma abordagem cidadã ao destacá la como “



sujeito cidadão que está inserido em um grupo social e na diversidade cultural” (Uberlândia, 2003), 



“

” “ ” “ ”

“ ” “ ” “ ”

se pertinente acrescentar “Ética e Cidadania”, voltado para as experiências, 

“ ”

“ ”

“Ciclos de Estudos com profissionais da 

Pedagógica, Jornal Espaço e Tempo de Alegria” (Uberlândia, 2020, p. 63).



cenário político, cultural e educacional, “

a proposta sem, entretanto, dar solidez às teses defendidas”, citando de forma superficial e sem 

menciona que “ ão foi utilizado, nem sequer conhecido pelos profissionais” (Silva, 2019



DCM’s 

, a qual institui “

”, constituindo









um “

essenciais que todos os alunos devem desenvolver” (Brasil, 2017, p. 7), por conseguinte, sua 

oportunizar uma “ ociedade justa, democrática e inclusiva” (Brasil, 2017, p. 7) desde os 



DCM’s

a partir das DCM’s (Uberlândia, 2020)

DCM’s 



“coletiva” (Uberlândia, 2003, p. 

que “

seus diferentes contextos socioculturais” (Uberlândia, 2020, p. 23). Considerando 

to intitulado “Revisitando o Currículo da RME na Perspectiva 

Inclusiva”, que teve como proposta





“

de batalhas, permeado por ideias hegemônicas e com alusões e ensaios democráticos”, refletindo 

“

acontece e ainda está por vir” (Uberlândia, 2020, p. 19), além de apresentar princípios, orientações 



DCM’s da 

se das abordagens das “Teorias 

Críticas do Currículo”

“

capitalista”, 

legitimada por um discurso que enaltece a “eficiência e a qualidade” sob a lógica empresarial, em 

nas “competências”, atrelando o contexto educacional aos moldes postulados pelos ideários 



neoliberais de formação tecnicista que a BNCC reflete às DCM’s d

as DCM’s de Uberlândia (2020) fundamentaram na organização e 

cenário, ressalta que “

contextos educacionais” (Martins, 2025, p. 194).

DCM’s da 



se de uma pedagogia que “

para a funcionalidade” (Saviani, 2013), reduzindo o papel da escola 

DCM’s da Educação Infantil de Uberlândia (2020) que, embora se apresentem como resultado 

“Contextualização Histórica das 

” DCM’s 



DCM’s da 



pela autora a partir das DCM’s (Uberlândia, 2020)

DCM’s da 

de “

o desenvolvimento das potencialidades da criança, vista como sujeito criativo e potente”

DCM’s da 

, a fim de atrelar as “Teorias Críticas do Currículo” à “Teoria 

Histórico Cultural” (Uberlândia, 2020, p. 64), 

pedagógicas, a fim de formar cidadãos “

da sociedade”, além de “ e transformar a realidade” (Uberlândia, 2020, 



com as crianças e compor uma “ no município” 

DCM’s da 

“Revisitando a Infância em 

diferentes Contextos Históricos”, cujo teor discute sobre a criança desde a filosofia clássica até as 



“habilidade socioemocionais”

de “

externas” (Froebel, 2001

Explícita na parte diversificada das DCM’s de Uberlândia (2020).



o caráter crítico do projeto educativo, uma vez que a metáfora da criança como “plantinha” tende a 

“ ”

o pensamento montessoriano “

Eixos estruturantes das DCM’s da 



que está à sua volta”. 

liberdade de escolha, cuja abordagem está espelhada nos “Direitos de Aprendizagens e 

” vertente “explorar”

em “ uadros com campos de experiências, objetivos de aprendizagem e desenvolvimento” 

explícitos nas DCM’s da 



denomina de “segunda natureza”. Assim, valorizar as experiências 



DCM’s da 

DCM’s da 



DCM’s da 

confiança, colaboração e troca de informações, “

e segurança emocional, indispensáveis ao processo de desenvolvimento e aprendizagens infantis” 



por considerar que sua “pedagogia humanizadora”

a “ ”

perspectiva de “

uições de ensino” (Uberlândia, 20



–
–

DCM’s da 

histórico de direitos e produtora de cultura, exigindo do espaço escolar um “

estético e político” (Uberlândia, 2020, p. 77), que perpasse a dignidade e 



DCM’s da 



DCM’s da 

pela autora a partir das DCM’s (Uberlândia, 2020)

ao afirmar que “ cada tempo histórico, com seus diferentes contextos socioculturais, as DCM’s são 

produzidas” (Uberlândia, 2020, p. 23), garantido uma trajetória que se consolida por meio de marcos 



DCM’s da 

ideário constitucional, propondo um currículo que se reconhece como “

conhecimentos, articulados com a realidade social” (

essa abordagem ao defender que o espaço educacional deve ser “

humanas” (Uberlândia, 2020, p. 19), em termos reflexivos, o ECA não 

–

–

estabeleceu “

conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação básica comum”, 



DCM’s da 

“

suporte e caminho da ação educativa” (Uberlândia, 2020, p. 23)

DCM’s da 

DCM’s da 



documento enfatiza a importância de “

” (Brasil, 20

se a lógica de “preparação” para a perspectiva do 

“reconhecimento”, 



“

pauta de prioridades nacionais”, contudo “

as”, inviabilizando o cumprimento das diretrizes e metas empreendidas no 

DCM’s da 

necessidade de “( )planejar e (re)visitar constantemente” (Uberlândia, 20



DCM’s da 

, o documento reconhece a prática curricular enquanto “

movimento que precisa acontecer durante todo o processo de implementação” (Uberlândia, 2020, p. 

DCM’s da 

intitulada “

”

à garantia de acesso, permanência e conclusão, considerando a “

”

DCM’s da 

se a elaboração do “

”



“ ocumento norteador dos planejamentos de todas as Unidades Escolares” e

“

propor” 

Sob a perspectiva estadual, o “Currículo Referência de Minas”

elaboração é “ de trabalho coletivo”, incluindo as redes de ensino e a comunidade escolar (Brasil, 

no Estado, além de priorizar “

existentes em nosso Estado” (Brasil, 201

“

do que as crianças são e devem ser”.

apresenta a ideia de “

construtora de conhecimento, identidade e cultura” (Minas Gerais, 201



DCM’s da 

DCM’s da 

DCM’s da 

“

”



DCM’s da 

que buscam potencializar a formação humana “

socioculturais e econômicas” (Uberlândia, 2020, p. 32), considerando a criança como sujeito 

abordagem requer uma formação para a “

desenvolvimento de potencialidades e da criatividade” 



pela autora a partir das DCM’s (Uberlândia, 2020)

–



DCM’s





sujeitos que dela fazem parte, incluindo “

comunidade escolar” (Uberlândia, 2020, p. 31), particularmente nos vínculos entre família e 

de “

(Brasil, 1990)” e



cenário, os autores Saviani (2012) e Libâneo (2013) alertam sobre a “Pedagogia das 

Competências”, cuja abordagem educacional

Ao longo da educação básica, as aprendizagens essenciais empreendidas devem contemplar “Conhecimento; pensamento 

e autocuidado; empatia e cooperação; responsabilidade e cidadania” (Uberlândia, 2020, p. 37).



DCM’s da 

“

trabalha com os saberes historicamente construídos e socialmente referendados” (Uberlândia, 2020, 



DCM’s da 

que “

prática docente” (Brasil, 2017, p. 42). 





“ ão apresentados de forma circular, no sentido de representar o desenvolvimento infantil” 

DCM’s da 

destacam que “

trabalhar em conjunto e se adaptar às circunstâncias diversas”,







Gesto e Movimento), não foram contemplados nas DCM’s da 

BNCC (2017) legitimou as “Brincadeiras e Interações” como eixos 

DCM’s da 

), vinculando “

ambientes das famílias e nos contextos das diversas comunidades culturais e sociais, da sociedade” 





“ ”

perspectiva neoliberal, o autor menciona que “ se a ‘era das 

incertezas’, aponta e se adotar uma ‘postura objetiva’ diante dos problemas 

–

projeto capitalista” (Freitas, 012, p. 121), fomentando um avanço “ ”

como “serviço”



pedagógico por meio de “ lanejamento, previsibilidade e estabilidade” (Uberlândia, 2020, p. 

, sejam eles “institucionais, investigativos ou 

intencionais”, são propostas integradoras que transcendem a prática pedagógica tradicional por 

DCM’s 



“



múltiplas buscas que cada sujeito faz a partir de seus interesses, curiosidades e necessidades” 

DCM’s da 

, p. 9) destaca a importância de “

habitam”, nesse cenário diverso e inclusivo, as DCM’s da 

DCM’s da 

se “

insere” (Brasil,



coletivamente no desenvolvimento de “ ráticas pedagógicas dialógicas significativas” (Freire, 

defender que “

competência polivalente”, capaz de (re)ver o planejamento e promover estratégias didáticas 

DCM’s da 

“

especificidades de cada um” (Uberlândia, 2020, p. 111), de modo que

compromisso com a proposta curricular deve ser um “caminho de 

mão dupla”, 



DCM’s da 

defendem que recursos como a TV “

haja um sentido planejado” (Uberlândia, 2020, p. 111).

O documento curricular municipal faz uma abordagem sobre a “Educação Especial no 

contexto da Educação Inclusiva”

, a fim de promover o “

DCM’s da 

escolar, enfatizando a perspectiva de “ nserção total e incondicional de todas as pessoas” 



descrever “inclusivo”, 

“transversalidade étnico racial” e a implementação de abordagens “a ”

ficando tal proposição “restrita à um quadro” que consta 

Santos e Macedo (2021, p. 3) defendem que “

vem ao longo de nossa história trazendo as marcas das desigualdades”, 

transversal em “todos os campos de 



”

DCM’s 

“

estabelecidas durante o ato educativo, permeadas pelos diferentes contextos sociais” 

, p. 42). Em suma, deve fornecer “

metodológicas” (Uberlândia, 2003,



classificatórias, que se perfazem por “

e de juízos de valor” (Uberlândia, 20

ao ser compartilhado com a equipe, poderá contribuir para dar sentido ao conceito de “qualidade 

” com função social e pedagógica.

– –



DCM’s da 



–

–

–

–







orientador do “como fazer”, ao indicar conteúdos, objetivos e encaminhamentos didáticos de 



DCM’s 

Outrossim, as DCM’s da 

, a relação das DCM’s da 



DCM’s 

DCM’s 



DCM’s 

consonância com os eixos estruturantes “brincadeiras e interações”, essenciais à construção do 

“ ”

se pensar uma história cultural que “



que ele é ou como gostariam que fosse” (Chartier, 1990

“ ”

DCM’s





– –

–
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